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RESUMO

As transformações no âmbito da organização 

da produção de bens e de serviços das últimas 

décadas do século XX e início do XXI fizeram 

as empresas incorporarem a informação e a co-

municação como ferramentas estratégicas para 

a administração de seus processos. Ao integrar 

informação e comunicação em suas administra-

ções, as organizações procuram usar os fluxos 

decorrentes desses sistemas para formar e envol-

ver a consciência dos empregados com suas me-

tas. Essa busca parece, contudo, implicada em 

contradições provocadas, entre outros fatores, 

pelos discursos disseminados na tentativa de se 

construir envolvimento e uma consciência favo-

rável ao modus operante da empresa. 
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Comunicação interna, formação da consciência, 

gestão de empresas.  

As transformações no âmbito da organização da 

produção de bens e de serviços das últimas décadas 

do século XX e início do XXI fizeram as empresas 

incorporarem a informação e a comunicação como 

ferramentas estratégicas para a administração de seus 

processos. Nesse cenário, portanto, as políticas de 

gestão de recursos humanos ganharam impulso estra-

tégico a partir do uso desses recursos.  

Ao integrar informação e comunicação em suas admi-

nistrações, as organizações procuram usar os fluxos 

decorrentes desses sistemas para formar e envolver 

a consciência dos empregados com suas metas. Essa 

busca parece, contudo, implicada em contradições 

provocadas, entre outros fatores, pelos discursos dis-

seminados na tentativa de se construir envolvimento 

e uma consciência favorável ao modus operante da 

empresa. 

Esses discursos, em geral, se apresentam carregados 

de sentido ideológico com intuito de gerar um cli-

ma organizacional propositivo. Tratam de valores de-

mandados pelo nosso tempo, como os cuidados com 

o ser humano e com o meio ambiente. Ao mesmo 

tempo, procuram disseminar a ideia de que é neces-

sário equilibrar a busca pela maximização dos lucros 

com esses cuidados. 

As novas tecnologias da comunicação são ferramen-

tas importantes para a configuração desses ambientes 

organizacionais. Tais recursos provocam interativida-

de, agilidade e o estabelecimento de fluxo de comu-

nicação em tempo real. Os novos modelos comuni-

cacionais dados por esses fatores parecem colaborar 

com a formação da consciência daqueles que vivem 

do trabalho. O nível de consciência, portanto, apre-

senta-se como um fator decisivo para o desempenho 

econômico negativo ou positivo das organizações, 

Ao mesmo tempo, que precisam gerar e conquistar a 

consciência de seus empregados, as organizações não 

podem “fugir” de uma realidade na qual a informação 

não está somente sob o domínio das grandes corpo-

rações de comunicação e de outros setores econômi-

cos. 

Logo, em um movimento desigual e combinado, pa-

rece que mais uma das contradições da gênese do sis-

tema econômico aqui se manifesta. Para manter ativo 

o ciclo econômico, as organizações precisam cons-

truir consensos e buscar uniformidade de discursos 

perante todos os públicos envolvidos com suas ati-

vidades. 

Os públicos por sua vez, em geral respaldam tal di-

nâmica, contudo, podem estar mais subsidiados para 

desequilibrar essa ordem. As possibilidades de inte-

ração, agilidade e rapidez dadas pelas ferramentas de 

tecnológica da informação e da comunicação dinami-

zam esse cenário para além dos interesses das empre-

sas privadas.   

É o competitivo cenário econômico deste início de 

século XXI que leva as organizações a dispararem 

iniciativas em distintos campos para se sobressaírem 

uma das outras. Logo, parte dessas iniciativas diz res-

peito às ações que procuram envolver os empregados 

com suas metas e estratégias. 

Na dinâmica para conquistar o envolvimento dos 

empregados, “há uma grande esforço, por parte das 

empresas, para alterar as bases ideológicas de signifi-

cados das práticas sociais concretas que exercem no 

cotidiano do trabalho” (Fígaro, 2008: 29).

O reflexo desse esforço pode ser observado na busca 

pela formação de uma  consciência nos empregados 

em prol da defesa dos interesses da organização.  Ter 

os empregados como aliados se apresenta, portanto, 

como um diferencial estratégico no mercado. Mais do 

que se valer de peças publicitárias, as empresas pro-

curam transformar os empregados em seus melhores 

publicizadores ou embaixadores. 

Para tal, gerar uma consciência que consiga aliar os 

interesses de empregadores e empregados é impor-

tante. Os antagonismos dessa relação, contudo, em 

determinados momentos, podem ser minimizados 

pelos recursos comunicacionais. Em outros períodos 

são administrados pela própria comunicação. Já em 

outros podem ser completamente explicitados por 

meio de conflitos trabalhistas. A área de Relaciona-

mento com o Público Interno ou de Comunicação 

Interna estabelece os mecanismos para cada momen-

to.

Assim sendo, na realidade, os processos de trabalho 

aparentam ser impulsionados pela tentativa de cons-

trução de ideologias que descaracterizam todos os 

antagonismos das relações sociais estabelecidas nos 

ambientes de trabalho. A administração desses anta-

gonismos, contudo, também se apresenta carregada 

de contradições permanentes para empresas. 

A comunicação e seus recursos, linguagem e pen-

samento, parecem ser constituintes de um processo 

complexo para integração e reprodução do atual sis-

tema econômico. Para Bakhtin, a realidade ideológica 

é uma superestrutura situada imediatamente acima da 

base econômica. A consciência individual não é o ar-

quiteto dessa superestrutura ideológica, mas apenas 

um inquilino do edifício social dos signos ideológicos 

(Bakhtin, 1986: 36).

Henri Weber, em sua interpretação das contribuições 

de Georges Lukács sobre a formação da consciên-

cia de classe, condena todas as concepções fatalistas 
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mecanicistas da formação desse tipo de consciência. 

Segundo Weber, Lukács faz uma distinção entre a 

consciência psicológica, imediata, dos trabalhadores, 

e a verdadeira consciência de classe ou consciência 

adjudicada. 

A consciência psicológica é 
aquilo que os indivíduos que 
constituem a classe, pensam, 
percebem, sentem, etc. É uma 
falsa consciência. ... Já a cons-
ciência adjudicada é aquela que 
teria uma dada classe, numa de-
terminada situação vital, se fosse 
capaz de dominar perfeitamente 
a referida situação, sob o ponto 
de vista do seu interesse de clas-
se (Weber, 1977: 122).

A consciência concreta, na análise de Weber, da maio-

ria das classes sociais não se identifica nunca com a 

sua consciência adjudicada. 

Porque, se para toda a classe so-
cial existe uma distância entre a 
sua consciência psicológica e a 
sua consciência de classe adjudi-
cada, esta distância não é a mes-
ma, nem possui a mesma nature-
za, consoante a classe de que se 
trate. Varia segundo as relações 
que as diferentes classes sociais 
têm com a totalidade econômi-
ca e social da qual fazem parte  
(Weber, 1977: 122).

Nos atuais ambientes de trabalho, a construção da 

consciência psicológica parece ganhar impulso com o 

intuito de conquistar as mentes dos empregados para 

compartilhar os interesses das empresas. Aparente-

mente, a consciência adjudicada não tem como se ma-

nifestar nesses ambientes. 

É preciso fazer uma análise pro-
funda e aguda da palavra como 
signo social para compreender 
seu funcionamento como instru-
mento da consciência. É devido 
a esse papel excepcional de ins-
trumento da consciência que a 

palavra funciona como elemento 
essencial que acompanha toda 
criação ideológica, seja ela qual 
for (Bakhtin, 1986: 37).

Bakhtin estuda a relação da construção da linguagem 

inserida em seu contexto econômico e social. Para o 

autor, todo pensamento de caráter cognitivo mate-

rializa-se em minha consciência, em meu psiquismo, 

apoiando-se no sistema ideológico de conhecimento 

que lhe for apropriado. Nesse sentido, meu pensa-

mento, desde a origem, pertence ao sistema ideológi-

co e é subordinado a suas leis. Mas, ao mesmo tem-

po, ele também pertence a um outro sistema único, e 

igualmente possuidor de suas próprias leis específicas, 

o sistema do meu psiquismo” (Bakhtin, 1986: 59).

Para Marta Valentim, em seu livro: Gestão da Infor-

mação e do Conhecimento, a sociedade da informação 

é aquela economicamente alicerçada na informação, 

no conhecimento e nas tecnologias de informação e 

de comunicação. A autora afirma que: 

...o desempenho organizacio-
nal é diretamente proporcional 
à capacidade dialógica de seus 
atores. Novamente a informação 
tem papel fundamental nessa di-
nâmica, visto que é insumo para 
essa dinâmica ocorrer de forma 
satisfatória. Nesse sentido, ge-
renciar as informações com o 
objetivo de apoiar as ações or-
ganizacionais se faz necessário 
(Valentim, 2008: 23). 

A partir da análise e diagnóstico de diversos casos de 

sucesso e fracasso nos quais a comunicação cumpriu 

ou não papel preponderante, Paul A. Argenti também 

argumenta sobre o papel estratégico da comunicação 

para o estabelecimento de diferenciais competitivos 

nas empresas. Aborda a necessidade das organizações 

estabelecerem diálogos permanentes com os diversos 

públicos. Destaca a importância da construção de re-

putação positiva e como esta serve de estoque de cre-

dibilidade em períodos de crises. 

O discurso de Argenti, como o de outros de sua área, 

trata da importância da transparência e da ética nas 

relações com os públicos envolvidos com os negócios 

das empresas. Esses discursos também expressam os 

antagonismos nos quais as administrações privadas 

precisam navegar para se sustentarem mesmo que a 

curtíssimo prazo.    

Considerações Finais

O mundo do trabalho incorporou os recursos comu-

nicacionais para se reorganizar e potencializar seus 

resultados.  Esse movimento se dá implicado em an-

tagonismos que constroem e desconstroem os discur-

sos gerados para buscar consensos. 

O movimento desigual e combinado em dinâmica se 

estabelece na formação da consciência. As contradi-

ções da gênese do sistema econômico vigente tam-

bém parecem se manifestar.  Os discursos das em-

presas com conteúdo nas preocupações humanas e 

ambientais, por exemplo, podem sensibilizar seus em-

pregados. Contudo, parecem não poder se sustentar 

no médio ou longo prazo, por exemplo, quando a em-

presa escolhe demitir esses empregados para diminuir 

seus custos com mão-de-obra.  

A comunicação e suas ferramentas se tornaram estra-

tégicas no processo de construção de envolvimento 

dos públicos de uma organização com seus interesses. 

Contudo, para Paulo Freire comunicação é diálogo. 

“É então indispensável ao ato comunicativo, para que 

este seja eficiente, o acordo entre os sujeitos, recipro-

camente comunicantes.”  

É nesse contexto de reciprocidade que os antagonis-

mos se manifestam, ou seja, as empresas precisam 

construir consensos entre seus públicos. Mas a gênese 

desse cenário é contraditória, mesmo que nesse per-

curso possa encontrar pontos concordantes com seus 

públicos, as empresas precisarão sempre buscar ma-

ximizar seus lucros. Já os públicos buscarão sempre 

maximizar seus benefícios em detrimento dos lucros 

das organizações privadas. 
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